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NOTA PRÉVIA  

Pretende-se no “Habitação em números”, abreviadamente HN, desenvolver análises estatísticas 

sobre as múltiplas dimensões e componentes do mercado de habitação, do arrendamento e da 

reabilitação urbana.  

As edições de março e abril de 2023 do “Habitação em números” assumem uma trilogia, cujo 

propósito é disponibilizar um conjunto de dados sobre a habitação e o arrendamento 

habitacional caracterizadores da sua evolução resultantes do Censos 2021. 

Assim, fazem parte desta trilogia, HN: População, Agregados e Alojamentos - Caracterização 

Geral, HN: Encargos com a Habitação - Caracterização Geral; e HN: Arrendamento Habitacional 

– Características Fundamentais. 

O principal objetivo desta coletânea é suportar o Relatório Anual sobre o Arrendamento 

Habitacional, de maio de 2023, robustecendo-o com uma densa análise estatística a partir dos 

dados do Censos 2021, do INE. 

O presente HN debruça-se sobre o Arrendamento Habitacional - Características Fundamentais e 

é acompanhado por um dashboard em Power BI (em desenvolvimento). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.portaldahabitação.pt/
mailto:ihru@ihru.pt


 
   

Habitação em números | Arrendamento Habitacional – Características Fundamentais |abril de 2023   

 

ÍNDICE  
 

1. Alojamentos arrendados, Censos 2021 1 

1.1. Por época de celebração de contrato de arrendamento 3 

1.1.1. Rendas antigas - Contratos celebrados até 1990 (com mais de 30 anos) 4 

1.1.2. Contratos celebrados entre 1991 e 2005 (entre 16 e 30 anos) 7 

1.1.3. Contratos celebrados entre 2006 e 2011 (entre 10 e 15 anos) 8 

1.1.4. Contratos celebrados entre 2012 e 2016 (entre 5 e 9 anos) 9 

1.1.5. Contratos celebrados entre 2017 e 2021 (inferiores a 4 anos) 10 

1.2. Por escalão de área útil 12 

1.3. Por escalão de divisões 13 

1.4. Por lotação 15 

1.4.1. Lotação por época de celebração de contrato de arrendamento 16 

1.4.2. Distribuição dos alojamentos por índice de lotação 17 

1.5. Por época de construção 18 

1.6. Por entidade Proprietária 20 

1.7. Por apoio ao arrendamento 23 

1.7.1. Apoio ao arrendamento por época de celebração de contrato 24 

1.7.2. Distribuição do apoio ao arrendamento 26 

1.7.3. Apoio ao arrendamento e fragilidade económica (RSI ou Desemprego)27 

1.8. Outras características dos agregados e dos alojamentos em arrendamento 29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   
 
 
 

Habitação em números | Arrendamento Habitacional – Características Fundamentais|abril de 2023     1 

TABELA 1 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (N.º) por 
escalão do valor mensal da renda, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2011 e 2021. Fonte: INE 

Nota1: As classes de rendas resultantes dos Censos2021 foram 

rearranjadas em 4 classes por se entender responder melhor à 

análise que se pretende efetuar. 

Nota2: A fórmula de cálculo do valor médio mensal das rendas dos 

alojamentos familiares clássicos de residência habitual é a que 

consta no “Habitação em Números – Encargos com a habitação, 

março de 2023.”  

 

FIGURA 1 – Proporção de alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual por escalão do valor mensal da renda, por NUTS III e 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

À data dos 
Censos 2021, 
70,5% das 
rendas eram 
inferiores a 
400 euros. 

Foi na AML 
onde se 
registaram 
mais rendas 
de 650€ ou 
mais. 

À data dos Censos 2021 existiam 922 
810 alojamentos clássicos arrendados 
de residência habitual, mais 128 345 do 
que em 2011, a que corresponde um 
aumento de 16,2%. 

À data dos 
Censos 2021, 
21% das 
rendas 
situavam-se 
entre 400 e 
650 euros, e 
8,% estavam 
acima de 650 
euros 

 

1. Alojamentos arrendados, Censos 2021 
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FIGURA 2 – Alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual em regime de arrendamento ou 
subarrendamento (N.º) por município, 2021. 
Fonte: INE  

FIGURA 3 – Valor médio mensal das rendas em 
alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual (€),por município, 2021. Fonte: 
INE  

Constata-se uma concentração dos alojamentos arrendados nas Áreas 
Metropolitanas, no que se traduz em 57,9% dos alojamentos arrendados 
no país. Os 10 municípios com mais alojamentos arrendados estão 
situados  nas AML e AMP, com Lisboa no topo da lista. Porto, Sintra, Vila 
Nova de Gaia e Loures figuram nos 5 municípios com mais 
arrendamentos. Braga é o município a registar maior número de 
alojamentos em arrendamento fora das Áreas Metropolitanas. Por fim, 
Funchal é o último município com mais de 10 000 alojamentos nessa 
situação. 

Os valores médios de renda mais elevados predominam 
nos municípios das Áreas Metropolitanas e do Algarve.  
Os municípios com valores médios mais elevados 
foram: Cascais (529,73€), Lisboa (470,87€), Oeiras 
(456,62€), Albufeira (439,99€) e Loulé (418,26€).  
Por outro lado, nos municípios de Alter do Chão 
(136,42€), Arronches (140,51€) e Monforte (152,13€) 
os valores médios das rendas foram menos elevados. 

FIGURA 4 – Escalão mediano das rendas (€), por 
município, 2021. Fonte: INE 

Em Portugal, o escalão mediano das rendas foi de 200 a 299,99€. 

Nos 308 municípios, 190 registaram um escalão mediano de 200 
a 299,99€. Neste escalão encontra-se, por exemplo: Porto, Vila 
Nova de Gaia e Funchal. 
Os municípios de Cascais, Lisboa, Oeiras e Albufeira registaram o 
escalão mediano de 400 a 499,99€. 
O município de Alter do Chão foi o único a registar um escalão 
mediano de 75 a 99,99€. 

No conjunto dos 308 
municípios, 248 tinham 
no máximo 3.142 
alojamentos arrendados. 
Por outro lado, Lisboa 
representava 11,1% do 
número total de 
alojamentos arrendados, 
sendo o único município 
com mais de 45.099 
arrendamentos, no caso 
concreto detinha à data 
102.311 alojamentos 
arrendados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   
 
 
 

Habitação em números | Arrendamento Habitacional – Características Fundamentais|abril de 2023     3 

FIGURA 5 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual em regime 
de arrendamento ou subarrendamento (%) por época de celebração de 
contrato por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 6 – Proporção de alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual com contrato de 
arrendamento celebrado antes de 1991 por 
município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 7 – Proporção de alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual com contrato de 
arrendamento celebrado entre 2017 e 2021 por 
município, 2021. Fonte: INE 

Os alojamentos com rendas antigas ( anteriores 
a 1990) concentram-se, maioritariamente, nas 
Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto, 
Alentejo Central e Ave.  
Os municípios de Almada (26,4%), Porto 
(25,6%), Espinho (25,1%), Redondo (24,8%) e 
Barreiro (23,9%) figuram nos 5 principais nesta 
categoria. 

Em todas as regiões a época de celebração de 
contrato predominante  foi entre 2017 e 2021. 
A Região de Leiria foi a região com maior 
predominância deste escalão e Ave a menor. 
Os municípios de Madalena, Calheta Açores e 
Ponta do Sol registaram as maiores proporções 
face ao total neste escalão. 
 
 
 
 
 
 

Nota: Pela legislação em vigor são consideradas rendas antigas aquelas cujos contratos 
não transitaram para o Novo Regime de Arrendamento Urbano (NRAU) e celebrados 
antes de 18 de novembro de 1990. Em função desta situação como resultado do Censos 
2021, e para os efeitos de análise, vão ser consideradas rendas antigas todas aquelas 
incluídas no escalão anterior a  31 de dezembro de 1990. 
 

 

1.1. Por época de celebração de contrato de arrendamento 
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TABELA 2 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com contrato anterior a 1991 (N.º) 
por escalão do valor mensal da renda, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

Nota 1: O indicador alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (N.º) por Localização geográfica (à data 
dos Censos 2011), Escalão do valor mensal da renda e Época de celebração do contrato de arrendamento não engloba os 
alojamentos em regime de subarrendamento. Nos Censos 2021 os alojamentos em arrendamento e em subarrendamento estão 
em conjunto, não sendo possível aferir em separado cada uma das situações. 
Nota 2 : A fórmula de cálculo para obter o valor médio mensal das rendas dos alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual com contrato celebrado antes de 1991 foi a seguinte: (Rendas menos de 20€×10€+rendas de 20 a 34,99€×27,5€+Rendas 
de 35 a 49,99€×42,5€+Rendas de 50 a 74,99€×62,5€+Rendas de 75 a 99,99€×87,5€+Rendas de 100 a 149,99€×125€+Rendas de 
150 a 199,99€×175€+Rendas de 200 a 299,99€×250€+Rendas de 300 a 399,99€×350€+Rendas de 400 a 499,99€×450€+Rendas 
de 500 a 649,99€×575€+Rendas de 650€ ou mais ×780€)/Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual). 

 Na última década censitária registou-se uma diminuição de 
43,6% dos contratos com rendas antigas. 

 Em 2021, os contratos com rendas antigas representaram 16,4% 
dos alojamentos arrendados e 43,1% dos alojamentos 
arrendados com rendas inferiores a 200€. 

 70,7% dos contratos com rendas antigas localizavam-se nas 
Áreas Metropolitanas (46,3% na AML e 24,4% na AMP). 

 Nestes contratos, o valor médio das rendas foi de 137,7€ (um 
aumento de 43,47€ face a 2011). 

 O valor médio mais elevado registou-se na AML (164,46€).  

FIGURA 8 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado até 1990 por escalão de número de 
anos na residência (%), Portugal, 2021. Fonte: INE  

Pelo Censos 2021, 151 620 é o universo dos alojamentos com 
contratos de arrendamento ou subarrendamento anteriores a 1990 
(inclusive).Destes, 90,5% residem na habitação há, pelo menos, 30 
anos. 

 

1.1.1. Rendas antigas - Contratos celebrados até 1990 (com mais de 30 anos) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
   
 
 
 

Habitação em números | Arrendamento Habitacional – Características Fundamentais|abril de 2023     5 

FIGURA 9 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com 
contrato celebrado até 1990 com rendas inferirores a 200€ (N.º), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 10 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual com contrato de 
arrendamento celebrado até 1990 por escalão do valor mensal da renda (%), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

Em Portugal existiam 119 640 contratos com rendas antigas com rendas 
inferiores a 200€, traduzindo-se em 78,9% das rendas antigas. 
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FIGURA 12 – Escalão mediano das rendas referentes a 
contratos de arrendamento celebrados até 1990 por 
município, 2021. Fonte: INE 

O escalão mediano das rendas nestes contratos foi de 
entre 100 e 149,99€. Nesse escalão estão por exemplo: 
Cascais, Braga e Sintra. 
Existiram 10 municípios em que o escalão mediano foi de 
entre 200 e 299,99€ , no universo das rendas antigas, 
Lisboa, Oeiras e Albufeira encontram-se nesse escalão 
mediano. 

FIGURA 11 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com contrato celebrado até 
1990 por escalão do valor mensal da renda (%), por NUTS III, 2021. Fonte: INE 

Das rendas antigas praticadas em Portugal, Tâmega e Sousa registou maior proporção de rendas 
inferiores a 200€ (94%) e a AML registou a maior percentagem de rendas superiores a 200€ (28,4%) 
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Nota: Pelo Decreto-lei n.º 321-B/90 de 15 de outubro, foi aprovado o Regime de Arrendamento Urbano (RAU), com 
entrada me vigor em novembro do mesmo ano. O RAU veio a alterar um conjunto de aspetos, destacando-se os 
seguintes: transmissão do contrato de arrendamento por morte do arrendatário, atualização extraordinária de 
rendas e novos critérios para a determinação do valor real dos fogos.  

TABELA 3 – Alojamentos familiares clássicos de arrendados de residência habitual com contrato 
celebrado entre 1991 e 2005 (N.º) por escalão do valor mensal da renda,por NUTS III, NUTS II e Portugal, 
2021. Fonte: INE 

FIGURA 13 – Alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual com 
contrato celebrado entre 1991 e 2005 por 
escalão de número de anos na residência 
(%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 14 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado entre 
1991 e 2005 por escalão do valor mensal 
da renda (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

 Registaram-se 89 108 alojamentos com contrato celebrado entre 1991 e 2005, 
no que se traduziu em 9,7% dos alojamentos arrendados apurados no último 
Censos. Nos Censos anteriores existiam 166 970 alojamentos em arrendamento 
(sem subarrendamento). 

 92,3% dos agregados nestas circunstâncias pagavam menos de 400€/mês e 
53,5% residiam na habitação de entre 20 e 29 anos. 

 1,5% dos agregados detinham contratos a pagar 650€ ou mais. 

 O escalão mediano das rendas foi de 150 a 199,99€ e o valor médio de 190,20€ 
(+52,5€ face às rendas antigas). 

 

1.1.2. Contratos celebrados entre 1991 e 2005 (entre 16 e 30 anos) 
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Nota: A Lei n.º 6/2006 de 27 de fevereiro,  aprova o Novo Regime de Arrendamento Urbano (NRAU). O NRAU visou 
colmatar as dificuldades/ineficiências do anterior regime. As principais alterações introduzidas foram: possibilidade 
de denúncia de contrato por parte do senhorio em contratos por tempo indeterminado e atualização de rendas 

anteriores a 1990, mediante certas condições. 

TABELA 4 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com contrato celebrado 
entre 2006 e 2011 (N.º) por escalão do valor mensal da renda, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 15 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência habitual 
com contrato celebrado entre 2006 e 2011 
por escalão de números de anos na 
residência (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 16 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado entre 
2006 e 2011 por escalão do valor mensal 
da renda (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

 Registaram-se 82 953 alojamentos com contrato celebrado entre 2006 e 2011, 
já com o NRAU em vigor, no que se traduziu em 9,0% do total dos alojamentos 
arrendados. Nos Censos anteriores existiam, neste escalão, 343 001 
alojamentos em arrendamento (sem subarrendamento). 

 47,4% das rendas situavam-se entre 200 e 400€. 

 81,1% das rendas neste escalão de época de celebração de contrato tinham 
valores inferiores a 400€ e 95,5% dos inquilinos residiam na habitação há 
menos de 19 anos. 

 3,6% dos agregados detinham contratos a pagar 650€ ou mais. 

 O escalão mediano das rendas foi de entre 200 e 299,99€ e o valor médio de 
281,16€ (+91€ face às rendas entre 2006 e 2011). 

 

1.1.3. Contratos celebrados entre 2006 e 2011 (entre 10 e 15 anos) 
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Nota: Com a Lei n.º 31/2012, de 12 de novembro, procedeu-se à revisão do regime jurídico do arrendamento urbano, 

introduzindo várias medidas destinadas a dinamizar o mercado do arrendamento, especialmente aspetos relacionados 

com os contratos anteriores a 1990, a realização de obras de reabilitação em imóveis arrendados e facilitar o 

procedimento de despejo. 

FIGURA 18 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado entre 
2012 e 2016 por escalão de número de 
anos na residência (%), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 17 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado 
entre 2012 e 2016 por escalão do valor 
mensal da renda (%), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

TABELA 5 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com contrato celebrado 
entre 2012 e 2016 (N.º) por escalão do valor mensal da renda, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: 
INE 

 Registaram-se 181 553 alojamentos com contrato celebrado entre 2012 e 2016, 
no que se traduziu em 19,7% do total dos alojamentos arrendados. 

 81,6% dos inquilinos residiam na habitação de entre 5 e 9 anos. 

 Em 54,6% dos alojamentos, as rendas situavam-se entre 200 e 400€. 

 28,2% das rendas neste escalão de época de celebração de contrato eram 
superiores a 400€ (+ 9,3 p.p que nos contratos celebrados entre 2006 e 2011). 

 O escalão mediano das rendas foi de 300 a 399,99€ e o valor médio de 348,77€ 
(+67,61€ comparativamente aos contratos celebrados entre 2006 e 2011). 

 

1.1.4. Contratos celebrados entre 2012 e 2016 (entre 5 e 9 anos) 
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FIGURA 19 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado entre 
2017 e 2021 por escalão do número de 
anos na residência (%), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 20 – Alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência 
habitual com contrato celebrado 
entre 2017 e 2021 por escalão do 
valor mensal da renda (%), Portugal, 
2021. Fonte: INE 

TABELA 6 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com contrato celebrado 
entre 2017 e 2021 (N.º) por escalão do valor mensal da renda, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: 
INE 

Das rendas com 650€ ou mais, 79,1% 
corresponderam a contratos entre 2017 e 
2021.  

Nota: Em Portugal, à data dos Censos 2021, existiam 78 138 

agregados com renda mensal de 650€ ou mais. 

 Registaram-se 417 576 alojamentos com contrato celebrado entre 2017 e 2021, 
no que se traduziu em 45,3 % do total dos alojamentos arrendados. 

 91,6% dos inquilinos residiam na habitação há menos de 5 anos. 

 46,3% das rendas neste escalão tinham valores superiores a 400€. 

 53,2% dos contratos de arrendamento celebrados entre 2017 e 2021 
encontravam-se nas Áreas Metropolitanas (36,1% na AML e 17,1% na AMP). 

 O valor médio das rendas, à data dos Censos 2021, foi de 440,43€ (+91,66 euros 
face aos contratos celebrados entre 2012 e 2016, e +302,73 euros face aos 
contratos anteriores a 1990. 

 Na AML registou-se o maior número de alojamentos com rendas superiores a  
650€ (43 704 alojamentos) e um valor médio de 555,21€. 

 

1.1.5. Contratos celebrados entre 2017 e 2021 (inferiores a 4 anos) 
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FIGURA 21 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual com contrato celebrado entre 2017 e 2021 
por escalão do valor mensal da renda (%), por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 

Em Portugal, o escalão mediano das rendas nos contratos 
celebrados entre 2017 e 2021 entá compreendido entre 300 e 
399,99€.  
Em geral, verificou-se um escalão mediano de rendas superior no 
litoral, com predominância nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e 
Porto e no Algarve. 
Na AML, os municípios de Lisboa e Cascais tinham, à data dos 
Censos 2021, um escalão mediano entre 650 e 999,99€ e o 
município de Oeiras entre  500 e 649,99€.  

FIGURA 22 – Escalão mediano das rendas referentes a 
contratos de arrendamento celebrados entre 2017 e 2021 
por município, 2021. Fonte: INE 
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FIGURA 23 – Alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual por escalão 
de área útil (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

Nota 1: De acordo com o Regulamento Geral das Edificações Urbanas (RGEU), um T0 corresponde a, pelo 
menos, uma área bruta de 35 m2, um T1 corresponde a 52 m2, um T2 a 72 m2, um T3 a 91 m2, um T4 a 105 
m2, um T5 a 122 m2 e T6 ou uma tipologia superior a 134 m2. 
Nota 2: Para comparar a área útil com o limite das tipologias definido pelo RGEU assumiu-se que a área útil 
era 80% da área bruta. 

FIGURA 24 – Superfície média útil (m2) dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual por regime de 
ocupação (propriedade/copropriedade ou 
arrendamento/ subarrendamento), por NUTS III e 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

TABELA 7 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual por regime de ocupação 
e escalão de área útil (N.º), Portugal, 2021. Fonte: INE 

Nota 3: Fórmula de cálculo para o valor da superfície média útil (m2): (Área útil com menos de 30 m2×15 m2+ 
Área útil de 30 m2 a 39 m2×34,5 m2+ Área útil de 40 m2 a 49 m2×44,5 m2+Área útil de 50 m2 a 59 m2×44,5 m2+ 
Área útil de 60 m2 a 79 m2×69,5 m2+ Área útil de 80 m2 a 99 m2×89,5 m2+ Área útil de 100 m2 a 119 m2×109,5 
m2+ Área útil de 120 m2 a 149 m2×134,5 m2+ Área útil de 150 m2 a 199 m2×174,5 m2+ Área útil de de 200 m2 ou 
mais×250 m2)/ Alojamentos familiares clássicos de residência habitual). 
 

43,5% dos alojamentos 
arrendados tinham entre 
60 e 99 m2 de área útil, e o 
escalão mediano da área 
útil foi de 60 m2 a 79 m2.  

Está associado ao arrendamento 
alojamentos com menor área útil, 
uma vez que o peso do 
arrendamento nos alojamentos 
familiares clássicos de residência 
habitual com área útil até 40 m2 
supera os 55% (em propriedade 
/copropriedade está na casa dos 
30%). Por outro lado, o regime de 
propriedade tem associadas áreas 
maiores, atingindo 91,3% dos 
alojamentos com área útil superior 
a 200m2 (e em arrendamento a 
percentagem é de 4,1%). 

Nos fogos em arrendamento, em 
Portugal, a superfície média útil, 
era de 79,93m2 (-44,47 m2 que os 
alojamentos ocupados pelo 
proprietário). 
A AML, o Alentejo Litoral e Central, 
o Algarve e a Região Autónoma da 
Madeira registaram as menores 
áreas, enquanto o Cávado foi a 
região com maior área útil, em 
arrendamento. 
Observa-se que em termos de área 
média útil os alojamentos 
arrendados têm menores valores 
face aos ocupados pelos 
proprietários. 
A maior amplitude foi registada na 
Região de Aveiro (53,1m2). 

 

1.2. Por escalão de área útil 
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TABELA 8 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual por regime de ocupação e escalão 
de divisões (N.º), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 25 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual por 
escalão de divisões (%), por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 

 O arrendamento tem maior peso nos alojamentos com menos divisões, consequentemente 
no regime de propriedade ganha maior expressão alojamentos com mais divisões. 

 62,5% dos alojamentos em regime de propriedade/copropriedade tinham 4 ou 5 divisões  e 
29,1% em arrendamento, aumentando essa percentagem à medida que sobem o número de 
divisões face ao arrendamento. 

 7,02% dos alojamentos arrendados no país tinham no máximo 2 divisões, encontrando-se a 
maior expressão de arrendamentos no escalão 3 a 5 divisões ( 83% do total dos arrendados). 

 Dos alojamentos arrendados, a região da Beira Baixa registou mais alojamentos com pelo 
menos 5 divisões, por outro lado, a Região Autónoma da Madeira registou precisamente o 
oposto. 

 O escalão mediano do número de divisões correspondeu a 4 divisões em todas as regiões, 
por exemplo corresponderá a cozinha, sala e 2 quartos (T2). 

Nota: De acordo com a metainformação constante do site do INE, considera-se uma divisão como um espaço 
num alojamento delimitado por paredes tendo pelo menos 4 m2 de área e 2 metros de altura, na sua maior parte. 
Podendo embora satisfazer as condições definidas, não são consideradas como tal corredores, varandas, 
marquises, casas de banho, despensas, vestíbulos e a cozinha se tiver menos de 4 m2. 

 

1.3. Por escalão de divisões 
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FIGURA 26 – Alojamentos familiares clássicos arrendados 
de residência habitual com 1 divisão, por escalão de renda 
(%),Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 27 – Alojamentos familiares clássicos arrendados 
de residência habitual com 2 divisões por escalão de renda 
(%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 28 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual com 3 divisões por escalão de renda (%), 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 29 – Alojamentos familiares clássicos arrendados 
de residência habitual com 4 divisões por escalão de renda 
(%), Porttugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 30 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual com 5 divisões por escalão de renda (%), 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 31 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual com  6 ou mais divisões por escalão de renda 
(%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

Verifica-se uma prevalência do escalão de renda entre 200€ e 400 €, independentemente do número de divisões do locado, assumido este escalão percentagens entre 36,9% e 46,6% do 
total. 
Denota-se uma certa inelasticiade do valor de renda (escalão) em função do número de divisões do alojamento arrendado. No entanto, no escalão de renda superior a 650€ verifica-se um 
maior ajustamento do preço em função do número de divisões do locado. 
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TABELA 9 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados (N.º) 
por índice de lotação, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 32 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados por índice 
de lotação (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

Segundo os Censos 2021 

 43,6% dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados 
encontravam-se sublotados (-20 p.p que nos alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual). 

 32,9% dos alojamentos eram adequados (+9,2 p.p que nos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual).  

 23,5% dos alojamentos estavam sobrelotados (+10,8 p.p que nos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual). 

 

Nota: Nos alojamentos familiares clássicos de residência habitual, à data dos Censos 2021, 

63,6% dos alojamentos encontravam-se sublotados, 23,7% com lotação adequada e 12,7% 

sobrelotados. 

 

1.4. Por lotação 
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FIGURA 33 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado antes de 1990 
(inclusive) por índice de lotação (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 34 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado de 1991 a 2005 
por índice de lotação (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 35 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado de 2006 a 2011 por 
índice de lotação (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 36 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado de 2012 a 2016 
por índice de lotação (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 37 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado de 2017 a 2021 por 
índice de lotação (%), Portugal, 2021. Fonte: INE 

 Nos contratos mais recentes existe uma menor 
percentagem de alojamentos com excesso de 
divisões (-24,3 p.p que os contratos celebrados 
até 1990). 

 Existe uma correlação negativa entre a época de 
celebração de contrato e a sublotação, quanto 
mais antigo é o contrato maior é a percentagem 
de alojamentos sublotados. 

  Por outro lado, a sobrelotação cresce nos 
contratos mais recentes. 

 Se tivermos em conta a adequação do locado à 
dimensão do agregado, verica-se que em função 
da data do contrato tem havido um ajustamento 
dessa relação, ou seja, contratos mais antigos 
têm menor adequabilidade. 

 

1.4.1. Lotação por época de celebração de contrato de arrendamento 
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FIGURA 38 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados por 
índice de lotação (%), por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE  

FIGURA 39 – Proporção de alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual arrendados 
sublotados por município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 40 – Proporção de alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual arrendados 
sobrelotados por município, 2021. Fonte: INE 

Em termos de sublotação, verifica-se a 
predominância do interior. 
No município de Figueira de Castelo Rodrigo 
existiam 71,1% alojamentos arrendados com 
divisões em excesso, seguido dos municípios 
do Crato (65,9%), Pampilhosa da Serra 
(65,7%), Torre de Moncorvo (64,8%) e 
Penalva do Castelo (64,4%). 

A sobrelotação é mais expressiva no sul de 
Portugal e Regiões Autónomas. 
No município do Corvo existiam 54,8% 
alojamentos arrendados com divisões em falta. 
Seguiu-se Lagoa-Açores (49,0%), Câmara de 
Lobos (47,9%), Odemira (46,2%), Ribeira Grande 
(46,0%), Ribeira Brava (45,6%) e Albufeira 
(44,3%). 

 

1.4.2. Distribuição dos alojamentos por índice de lotação 
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FIGURA 41 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual (total, propriedade ou copropriedade e 
arrendamento ou subarrendamento) por época de construção, Portugal,2021. Fonte: INE 

Da análise ao parque habitacional arrendado, por época de 
construção, constata-se: 

 54% dos alojamentos tinham sido construídos antes de 1981 
(+17,5 p.p relativamente ao regime de propriedade e + 12,6 
p.p relativamente aos alojamentos de residência habitual). 

 1,9% dos alojamentos tinham sido construídos na última 
década censitária (-1,3 p.p que o regime de propriedade e -
0,8% relativamente aos alojamentos de residência habitual. 

 

FIGURA 42 – Alojamentos familiares classicos de residência habitual em 
regime de arrendamento ou subarrendamento vs. Propriedade ou 
copropriedade por época de construção, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual, 
22,3%, à data dos Censos 2021, encontravam-se em 
arrendamento, os quais apresentavam como época de 
construção mais expressiva entre 1961 e 1980, ou seja, de entre 
40 e 60 anos.  
Os alojamentos arrendados com menos de 10 anos totalizaram 
16 913 à data dos Censos 2021, representando 14,8% dos 
alojamentos com época de construção entre 2011 e 2021. 

2,7% dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual tinham época de construção entre 2011 e 2021, 
ou seja, menos de 10 anos, e 59,3% dos alojamentos tinham mais de 30 anos. 
 
 

TABELA 10 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual por regime de ocupação e época de 
construção, Portugal, 2021. Fonte: INE 

 

1.5. Por época de construção 
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FIGURA 43 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados por 
época de construção (%), por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 

Em Portugal, o escalão mediano da 
época de construção em 
alojamentos arrendados foi de 
1961 a 1980. Este e o escalão 
seguinte foram os escalões 
medianos em todas as regiões com 
exceção da RAM onde o escalão 
mediano foi de 1991 a 2000. 

Com base no escalão mediano, 
verificou-se uma predominância de 
alojamentos arrendados com 
época de construção mais antiga 
nos municípios do Alentejo e AML. 
Os 5 municípios com escalão 
mediano de época de construção 
entre 1946 e 1960, estão todos 
localizados na região do Alentejo 
(Arraiolos, Portel, Vila Viçosa, 
Castelo de Vide e Marvão). 

Em termos absolutos, a AML foi a 
região mais preponderante em 
quase todas as épocas de 
construção exceto de 2011 a 2021, 
onde a AMP teve maior peso. 

O Alentejo Central registou maior proporção de alojamentos 
arrendados com época de construção anterior a 1990. No polo 
oposto encontra-se a RAM. 

FIGURA 44 – Escalão mediano da época de construção de 
alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual por município, 2021. Fonte: INE 
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FIGURA 45 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
por entidade proprietária (%), Portugal,2021. Fonte: INE 

TABELA 11 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual por entidade 
proprietária (N.º), Portugal, 2011 e 2021. Fonte: INE  

A propriedade continua a ser 
dominante no acesso à habitação, 
atingindo em 2021 70% (era de 
73,2% em 2011) dos alojamentos 
familiares clássicos de residência 
habitual, e 30% eram relativos a 
arrendamento (19,9% em 2011). 
Na década em análise verificou-se 
um aumento do peso do 
arrendamento no acesso à 
habitação. 

FIGURA 46 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual por entidade proprietária (N.º e %), Portugal, 
2021. Fonte: INE 

Dos alojamentos destinados ao 
arrendamento, 84% eram de 
propriedade de particulares ou 
empresas privadas (775 006). 
Entidades públicas e outras 
instituições sem fins lucrativos eram 
detentoras de 111 907 fogos, 
representando 12,1% dos 
alojamentos arrendados e 2,7% dos 
alojamentos familiares clássicos de 
residência habitual. 

Nota 1: Em 2011 o questionário distinguia empresas públicas de Estado,institutos públicos autónomos ou 

outras instituições sem fins lucrativos e, em 2021 a opção foi administração central, empresa pública, 

instituto público ou outras instituições sem fins lucrativos. 

TABELA 12 – Alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual por 
entidades públicas e outras instituições 
sem fins lucrativos (N.º), Portugal, 2011. 
Fonte: INE 

TABELA 13 – Alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual por 
entidades públicas e outras instituições 
sem fins lucrativos (N.º), Portugal, 
2021. Fonte: INE 

Nota 2: Apenas foram considerados os 

alojamentos em arrendamento ou 

subarrendamento, exluindo-se os que 

se encontraram noutras situações. 

Segundo os Censos 2021 existiam 1 242 488 alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual que não eram ocupados pelo proprietário (30%). Dos quais 922 810 encontravam-se 
em arrendamento ou subarrendamento. 

 Dos 1 242 488 alojamentos, 71% pertenciam a particulares ou empresas privadas. 

 3% dos alojamentos familiares clássicos de residência habitual eram propriedade do Estado 
(central e local) e de outras instituições sem fins lucrativos. 

 Na última década censitária verificou-se uma diminuição de 0,1% dos fogos de propriedade 
de entidades públicas e outras instituições sem fins lucrativos e um aumento de 
propriedade de particulares ou empresas privadas (22,9%) e das cooperativas de habitação 
(+177,4%). Sem prejuízo de resultar do apuramento dos Censos, este recrudescimento dos 
alojamentos propriedade de cooperativas não é facilmente explicado do que  se conhece 
da dinâmica do setor. 

1.6. Por entidade Proprietária  
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FIGURA 47 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual 
arrendados propriedade de particulares ou 
empresas privadas, por município, 2021. Fonte: 
INE 

FIGURA 48 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual 
arrendados propriedade de ascendentes ou 
descendentes, por município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 49 – Proporção dos alojamentos familiares 
clássicos de residência habitual arrendados 
propriedade de entidades públicas e outras 
instituições sem fins lucrativos por município, 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 50 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual 
arrendados propriedade de cooperativas de 
habitação por município, 2021. Fonte: INE 

Dos alojamentos arrendados, 2,5% eram 
de propriedade de ascendentes ou 
descendentes. Apesar da baixa 
representatividade, existiu maior 
concentração nos municípios da região 
Norte e Alentejo. 
Os municípios de Mourão (7,7%), Gavião 
(7,4%) e Vizela (7,1%) registaram os 
maiores valores. 

Dos alojamentos arrendados, 12,1% eram de 
propriedade de entidades públicas e outras 
instituições sem fins lucrativos (9,1% correspondiam 
a autarquias locais). Em Alter do Chão, 50,7% do 
parque arrendado era do Estado ou de instituições 
sem fins lucrativos, na sua grande maioria das 
autarquias. Do parque habitacional arrendado, o 
Estado ou instituições sem fins lucrativos eram 
detentores de 30,9%, no Porto, e, 23% em Lisboa. 

Dos alojamentos arrendados, 1,4% eram 
detidos por cooperativas de habitação. 
Os municípios das Regiões Autónomas 
registaram uma maior proporção dos 
alojamentos desta entidade proprietária. 
Em Santana (17,9%), Câmara de Lobos 
(14,8%) e Machico (14,1%) registaram-se 
os maiores valores. 

Dos alojamentos arrendados, 84% eram de 
propriedade de particulares ou empresas 
privadas. Esta entidade proprietária foi 
dominante em todos os municipios com 
exceção de Alter do Chão. 
Os municípios de Belmonte (97,7%), 
Batalha (97,3%) e Miranda do Corvo 
(96,9%) registaram as maiores 
percentagens. 
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FIGURA 51 – Escalão mediano da época de 
construção de alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual propriedade 
de particulares ou empresas privadas, por 
município, 2021. Fonte: INE 

O escalão de 1961 a 1980 foi o escalão mediano da 
época de construção nos alojamentos arrendados 
de propriedade particular ou empresas privadas. 
Existiam 6 municípios com escalão mediano inferior, 
entre eles, Lisboa. Por outro lado Santa Cruz e o 
Corvo tinham o escalão mediano entre 2001 a 2005. 
No Alentejo, os fogos de propriedade de particulares 
ou de empresas encontravam-se no escalão 
mediano da época de construção entre 1946 e 1960. 

FIGURA 52 – Escalão mediano da época de 
construção de alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual propriedade 
de ascendentes ou descendentes, por município, 
2021. Fonte: INE 

FIGURA 53 – Escalão mediano da época de 
construção de alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual propriedade 
de entidades públicas e outras instituições sem 
fins lucrativos, por município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 54 – Escalão mediano de época de 
construção de alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência habitual 
propriedade das cooperativas de habitação, 
por município, 2021. Fonte: INE 

O escalão de 1961 a 1980 foi o escalão 
mediano da época de construção nos 
alojamentos arrendados de propriedade de 
ascendentes ou descendentes. 
O município de Alvaiázere registou o escalão 
mediano de época de contrução entre 2006 e 
2010. 
Barrancos, Sermancelhe, Sabrosa e Celorico 
da Beira estão no  escalão mediano até 1919. 

O escalão de 1981 a 1990 foi o escalão 
mediano da época de construção nos 
alojamentos arrendados de propriedade do 
Estados ou de instituições sem fins 
lucrativos. 

O escalão entre 1961 e 1980 foi o escalão 
mediano da época de construção nos 
alojamentos arrendados de propriedade de 
cooperativas de habitação. 
O município de Vieira do Minho registou o 
escalão mediano de época de construção 
nos alojamentos arrendados entre 2016 e 
2021. 
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TABELA 14 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados(N.º) por 
existência de apoio ao arrendamento, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 55 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados 
(%) por existência de apoio ao arrendamento, Portugal, 2021. Fonte: INE 

À data dos Censos 2021: 

 1,5% dos alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual tiveram apoio público ao arrendamento. 

 32,5% do parque habitacional do Estado e de instituições 
sem fins lucrativos estava afeto a renda social ou apoiada. 

 A AML e AMP foram as regiões com maior número de 
apoios concedidos, no que se traduziu em 61,2% do apoio 
no país (nestas regiões localizavam-se 57,9% dos 
alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual). 

Nota 1: No apoio ao arrendamento – Renda Social ou apoiada encontram-se os contratos de arrendamento mediante o qual o valor 
da renda é reduzido face à necessidade de apoio social ao agregados/família. Aplica-se a arrendamento de habitações construídas 
ou promovidas pelo Estado, administração local ou regional, intitutos públicos e Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS). 
Nota 2: No apoio ao arrendamento – Subsídio de renda da administração central estão incluídos, por exemplo, o subsídio atribuído 
pela Segurança Social e/ou pelo IHRU (Porta 65-Jovem). 
Nota 3: Foram contabilizados 123 053 alojamentos familiares clássicos de residência habitual propriedade do Estado e de outras 
instituições sem fins lucrativos, nomeadamente 90 933 alojamentos das autarquias locais e 32 120 alojamentos da administração 
central, empresa pública, instituto público ou outra instituição sem fins lucrativos. 

63 217 agregados tinham apoio ao arrendamento (6,9% dos 
alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual). 
93,1% dos alojamentos arrendados não têm apoio. 
 

Dos apoios públicos ao 
arrendamento concedidos 

 63,3% foi sob a forma de 
renda social ou apoiada. 

 20% sob a forma de 
subsídio de renda da 
administração central. 

 16,7% sob a forma de 
subsídio de renda do 
município ou região 
autónoma. 

 

1.7. Por apoio ao arrendamento 
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FIGURA 56 - Alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
arrendados, com existência de apoio ao arrendamento (%) por 
época de celebração de contrato, Portugal, 2021. Fonte: INE  

51,9% dos apoios 
públicos ao 
arrendamento foram 
concedidos a 
contratos celebrados 
após 2012, dos quais 
34,2% após 2017. 

FIGURA 57 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com existência de apoio ao arrendamento 
sob a forma de renda social ou apoiada (%) por época de 
celebração de contrato, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Renda Social ou 
apoiada é a forma de 
apoio com maior 
representatividade, 
verificando-se,  entanto, 
maior peso em 
contratos celebrados 
entre 1991 e 2005 
(28,8%)  e após 2017 
(21,9%). 

FIGURA 58 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com existência de apoio sob a forma de 
subsídio de renda da administração central (%) por época de 
celebração de contrato, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Registaram-se 12.649 
subsidíos de renda , e 
70,2% dos apoios 
públicos sob a forma de 
subsídio de renda da 
administração central  
foram atribuídos a 
agregados com contrato 
celebrado após 2017. 

FIGURA 59 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com existência de apoio ao arrendamento 
sob a forma de subsídio de renda do município ou região 
autónoma (%) por época de celebração de contrato, Portugal, 
2021. Fonte: INE 

60,6% dos apoios 
públicos ao 
arrendamento sob a 
forma de subsídio de 
renda do município ou 
região autónoma foram 
concedidos a contratos 
realizados entre 2012 e 
2021, dos quais 37,9% a 
contratos celebrados 
após 2017. 

 

1.7.1. Apoio ao arrendamento por época de celebração de contrato 
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FIGURA 60 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado até 1990 (inclusive) 
por tipo de apoio ao arrendamento (N.º), Portugal, 2021. Fonte: 
INE 

FIGURA 61 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
arrendados com contrato celebrado de 1991 a 2005 por tipo de 
apoio ao arrendamento (N.º), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 62 – Alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
arrendados com contrato celebrado de 2006 a 2011 por tipo de 
apoio ao arrendamento (N.º), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 63 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado de 2012 a 2016 por 
tipo de apoio ao arrendamento (N.º), Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 64 – Alojamentos familiares clássicos de residência 
habitual arrendados com contrato celebrado de 2017 a 2021 
por tipo de apoio ao arrendamento (N.º), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

 Existiam 63 217 agregados com apoio público ao 
arrendamento, em que 8 571 tinham rendas antigas, 
13 797 com contrato celebrado de 1991 a 2005, 8 006 
com contrato de 2006 a 2011, 11 215 com contrato 
de 2012 a 2016 e 21 628 contratos celebrados de 2017 
a 2021. Este último escalão de época de celebração 
de contrato representou 34,2% dos apoios totais. 

 Dos 417 576 contratos celebrados de 2017 a 2021 
existiram 21 628 apoios concedidos. Neste escalão 
verificou-se uma maior representatividade do 
subsídio de renda da administração central. 

 De acordo com a data de celebração de contrato de 
arrendamento, verifica-se uma diminuição, em 
termos relativos, do apoio ao arrendamento nos anos 
posteriores a 2005. Uma vez que, 15,5% dos contratos 
de 1991 a 2005 tinham apoio ao arrendamento e na 
última classe, 5,2% tinham apoio público ao 
arrendamento. 
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FIGURA 68 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos arrendados de residência 
habitual com apoio ao arrendamento por 
município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 67 – Proporção dos alojamentos 
familiares clássicos arrendados por tipo de 
apoio ao arrendamento, por NUTS III e Portugal, 
2021. Fonte: INE 

FIGURA 66 – Distruibuição do apoio público 
público concedido ao arrendamento, por 
município (%), 2021. Fonte: INE 

FIGURA 65 – Distribuição do apoio público 
concedido ao arrendamento (%), por NUTS III, 
2021. Fonte: INE 

 O maior número de apoios ao arrendamento concedidos registou-se nas Áreas Metropolitanas, 
principalmente, nos municípios de Lisboa (8 244 apoios) e Porto (6 342 apoios), representando 
em conjunto 23% dos alojamentos com apoios ao arrendamento no país. Seguindo-se, 
Matosinhos, Almada, Vila Nova de Gaia, Funchal, Sintra, Amadora, Gondomar, Oeiras, Cascais, 
Loures, Braga, Setúbal, Guimarães, Maia, Coimbra e Ponta Delgada. 

 Não existiram apoios públicos ao arrendamento nos municípios do Corvo, Boticas, Penedono e 
Mourão.  

Dos alojamentos arrendados, 19,7% na Região 
Autónoma dos Açores tinham apoio público ao 
arrendamento, onde a maior parte 
correspondia a renda social ou apoiada. Por 
outro lado a região do Médio Tejo registou a 
menor proporção de apoio (3,1% dos 
alojamentos arrendados). 

Registaram-se nos municípios das 
Regiões Autónomas, nomeadamente, 
Vila da Praia da Vitória (32,1%), Santana 
(27,6%) e Velas (26,6%) as maiores 
proporções de apoio ao arrendamento 
relativamente ao número de 
alojamentos arrendados.  

 

1.7.2. Distribuição do apoio ao arrendamento 
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TABELA 15 – Agregados domésticos privados em que existe, pelo menos, um elemento com fragilidade 
económica em alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (N.º) por tipo de apoio ao 
arrendamento, por NUTS III, NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

Nota: O INE considera fragilidade económica a situação em que o indivíduo é titular de subsídio de desemprego e/ou RSI. 

À data dos Censos 2021 existiam 98 923 agregados com, pelo menos, um 
elemento com fragilidade económica (10,7% dos agregados em alojamentos 
familiares clássicos arrendados de residência habitual). 
Dos agregados com, pelo menos um elemento com fragilidade económica, 
14,4% tinham apoio ao arrendamento (14 258 agregados), principalmente 
sob a forma de renda social ou apoiada. 

FIGURA 69 – Proporção dos agregados em que existe, pelo menos, um 
elemento com fragilidade económica em alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual por tipo de apoio ao arrendamento (%), 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

 

1.7.3. Apoio ao arrendamento e fragilidade económica (RSI ou Desemprego)  
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FIGURA 71 – Proporção de agregados 
domésticos privados em que existe, pelo 
menos, um elemento com fragilidade 
económica em alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual, por 
município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 73 – Proporção de agregados domésticos 
privados que acumulam fragilidade económica e 
apoio ao arrendamento em alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual, por 
município, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 70 – Proporção de agregados 
domésticos privados em que existe, pelo 
menos, um elemento com fragilidade 
económica em alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência habitual, 
por NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 72 – Proporção de agregados domésticos 
privados que acumulam fragilidade económica e 
apoio ao arrendamento em alojamentos 
familiares clássicos de residência habitual, por 
NUTS III e Portugal, 2021. Fonte: INE 

Dos agregados em alojamentos arrendados, 
existe uma maior concentração de agregados 
com pelo menos um elemento com 
fragilidade económica, nas Regiões 
Autónomas, Algarve, Tâmega e Sousa, AMP, 
Alto Alentejo e Douro, proporção superior à 
atingida em Portugal. 

Na Ribeira Grande, dos 1.761 agregados em 
alojamentos arrendados, 542 agregados 
registavam situação de fragilidade 
económica (30,8%). Segue-se Albufeira 
(27,4%), Nordeste (25,8%), Vila da Praia da 
Vitória (23,9%), Lagoa Açores (21,9%) e 
Mourão (20,2%).  

Dos agregados com pelo menos um 
elemento com fragilidade 
económica, 30,4% na Região 
Autónoma dos Açores tinham apoio 
ao arrendamento. 

Dos agregados com pelo menos um elemento 
com fragilidade económica em Montalegre, 
57,1% beneficiavam de apoio ao 
arrendamento. Seguiu-se Campo Maior 
(49,5%), Vila da Praia da Vitória (45,5%), Vila 
Pouca de Aguiar (42,9%) e São Roque do Pico 
(37,5%)  
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FIGURA 74 – Agregados domésticos privados em alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual (N.º e %), por dimensão do agregado, Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

FIGURA 75 – Agregados domésticos privados em alojamentos familiares clássicos arrendados 
de residência habitual por anos de residência, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Dos 922 810 agregados, 40,9% residiam no alojamento arrendado de entre 1 a 4 
anos. 

Dos 922 810 agregados em alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual, mais de 61,9% dos agregados era composto por 1 ou 2 
elementos e 81,9% era constituído tinham 3 ou menos elementos no agregado. 

 

1.8. Outras características dos agregados e dos alojamentos em arrendamento 
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TABELA 16 - Agregados em alojamentos familiares clássicos de residência habitual 
arrendados (Nº), com pelo menos um elemento com 65 ou mais anos, por época de 
celebração de contrato de arrendamento, Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 76 – Proporção de agregados com pelo menos,um elemento com 65 ou mais 
anos em alojamentos familiares clássicos de residência habitual arrendados, por época 
de celebração de contrato de arrendamento, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Dos 922 810 agregados, 29,5% 
tinham, pelo menos, um elemento 
com 65 ou mais anos (272 003 
agregados). Se considerarmos os 
contratos celebrados antes de 1990, 
a proporção atinge 82,8%. 

TABELA 17 – Nível de escolaridade do representante do agregado e tipo de entidade 
proprietária do alojamento, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Nota: Entidades públicas e 

outras instituições sem fins 

lucrativos é composto pela 

administração central, empresa 

pública, instituto público ou 

outra instituição sem fins 

lucrativos e as autarquias locais. 

Dos 922 810 agregados, 
56,5% dos representantes 
dos agregados tinham 
escolaridade inferior ao 
ensino secundário. 

FIGURA 77 – Nível de escolaridade 
do representante do agregado (%) 
por regime de ocupação do 
alojamento familiar, Portugal, 
2021. Fonte: INE 
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2 190 629 pessoas viviam em 
arrendamento em Portugal 
(21,2% da população residente 
em Portugal), correspondentes a 
922 810 agregados em 
arrendamento. 

Nota: De acordo com os Censos 2021, 10 343 066 foi o número da 

população residente em Portugal. 

FIGURA 78 – Proporção da população residente em alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência habitual por grupo etário, Portugal, 
2021. Fonte: INE 

Das 2 190 629 
pessoas, 44% tinham 
menos de 35 anos. 

FIGURA 79 –Nível de escolaridade mais elevado completo da população residente em 
alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (%), Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

69,5% da população em arrendamento 
encontrava-se entre o 1º. ciclo do ensino 
básico e o ensino secundário. 

TABELA 18 – População residente (N.º) por grupo etário e nível de escolaridade mais elevado completo em alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual, Portugal, 2021. Fonte: INE 
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FIGURA 80 – Proporção dos agregados domésticos privados em alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual por grupo socioeconómico do titular do alojamento, Portugal, 2021. 
Fonte: INE 

TABELA 19 – Agregados domésticos privados em alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual (N.º) por grupo socioeconómico do titular do 
alojamento, Portugal, 2021. Fonte: INE 

Dos 922 810 titulares de contratos de arrendamento, 38,5% eram pessoas 
inativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo socioeconómico N.º

Empresários com profissões intelectuais, científicas e técnicas 5 097

Empresários da indústria comércio e serviços 20 011

Empresários do sector primário  451

Pequenos patrões com profissões intelectuais e científicas 2 835

Pequenos patrões com profissões técnicas intermédias 2 762

Pequenos patrões da indústria 8 358

Pequenos patrões do comércio e serviços 9 626

Pequenos patrões do sector primário  604

Profissionais intelectuais e científicos 12 246

Profissionais técnicos intermédios independentes 6 080

Trabalhadores industriais e artesanais independentes 9 593

Prestadores de serviços e comerciantes independentes 20 903

Trabalhadores independentes do sector primário 1 670

Directores e quadros dirigentes do estado, das médias e grandes empresas 14 060

Quadros intelectuais e científicos 63 012

Quadros técnicos intermédios 31 180

Quadros administrativos intermédios 5 107

Empregados administrativos do comércio e serviços 123 367

Operários qualificados e semiqualificados 77 041

Assalariados do sector primário 5 997

Trabalhadores administrativos do comércio e serviços não qualificados 62 844

Operários não qualificados 22 350

Trabalhadores não qualificados do sector primário 2 410

Pessoal das forças armadas 1 677

Outras pessoas ativas 57 973

Pessoas inativas 355 556

Total 922 810
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FIGURA 81 – Proporção de alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual com lugar de estacionamento ou garagem por época de construção, 
Portugal, 2021. Fonte: INE 

292 059 alojamentos  
tinham garagem ou 
lugar para 
estacionamento 
(31,6% do total de 
arrendados) 

TABELA 21 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual 
(N.º) por existência de lugar de estacionamento ou garagem e época de 
construção, Portugal, 2021. Fonte: INE 

TABELA 20 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual (N.º) com entrada acessível a cadeira de rodas, Portugal, 2021.Fonte: 
INE 

FIGURA 82 – Proporção de alojamentos familiares clássicos arrendados de residência 
habitual com entrada acessível a cadeira de rodas, Portugal, 2021. Fonte: INE 

217 545 
alojamentos 
tinham entrada 
acessível a 
cadeira de rodas 
(23,6% do total de 
arrendados). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Época de construção Total

Com lugar de 

estacionamento 

ou garagem

Sem lugar de 

estacionamento 

ou garagem

Antes 1919  33 875  3 837  30 038

1919 - 1945  59 160  7 884  51 276

1946 - 1960  108 756  15 757  92 999

1961 - 1980  296 649  59 623  237 026

1981 - 2000  294 248  119 945  174 303

2001 - 2010  113 209  74 326  38 883

2011 - 2021  16 913  10 687  6 226

Total  922 810  292 059  630 751

Época de construção Total

Com entrada 

acessível a 

cadeira de rodas

Sem entrada 

acessível a 

cadeira de 

rodas

Antes 1919  33 875  5 574  28 301

1919 - 1945  59 160  10 285  48 875

1946 - 1960  108 756  17 879  90 877

1961 - 1980  296 649  53 595  243 054

1981 - 2000  294 248  77 712  216 536

2001 - 2010  113 209  43 947  69 262

2011 - 2021  16 913  8 553  8 360

Total  922 810  217 545  705 265
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TABELA 22 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de 
residência habitual (N.º) por existência de ar condicionado, por 
NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 83 – Proporção de alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual com ar condicionado, por NUTS 
II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

67 434 alojamentos 
tinham ar 
condicionado (7,3% 
do total de 
arrendados) 

TABELA 23 – Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual (N.º) por existência de sistema de 
aquecimento, por NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 84 – Proporção de alojamentos familiares clássicos 
arrendados de residência habitual com sistema de 
aquecimento, por NUTS II e Portugal, 2021. Fonte: INE 

FIGURA 85 – Proporção de alojamentos familiares 
clássicos arrendados de residência habitual, por 
sistema de aquecimento, Portugal, 2021. Fonte: INE 

512 240 alojamentos tinham sistema 
de aquecimento (55,5%). Dos quais, 
68,6% eram aparelhos móveis. 
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